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A coleção “Trajetórias e perspectivas para a pesquisa em matemática 2” 
tem como foco criar espaços de discussão científica através dos diversificados 
trabalhos que a compõem. A coletânea abordará trabalhos, pesquisas com 
relatos de experiências e a matemática no campo interdisciplinar. 

O objetivo principal é divulgar algumas pesquisas desenvolvidas por várias 
instituições de ensino superior do país, cujo eixo central dos trabalhos estão 
relacionados a metodologias de ensino, tendências em educação matemática e 
formação de professores. Nesse sentido, observa-se o avanço de pesquisas no 
campo da educação matemática, visando buscar maneiras que possam tornar a 
matemática mais atrativa e significativa aos alunos.  

Os diversos temas discutidos nesse volume mostram que o conhecimento 
acadêmico é fundamental, propõe dialogo e reflexão para todos aqueles que 
tem interesse em conhecer e/ou melhorar sua prática pedagógica e ter um 
material disponível que permita o contato com essas pesquisas é extremamente 
relevante.

Deste modo a obra “Trajetórias e perspectivas para a pesquisa em 
matemática 2” apresenta resultados de pesquisas que foram satisfatórias e que 
podem aguçar a curiosidade e inspirar os leitores, por isso a importância de 
espaços como este de divulgação científica.

Aniele Domingas Pimentel Silva
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RESUMO: O objetivo desta pesquisa foi 
mapear estudos sobre as contribuições 
do Pensamento Computacional para as 
crianças que apresentam Discalculia e seus 
impactos na aprendizagem matemática. 
Levando em consideração que a Discalculia 
é um transtorno específico de aprendizagem 
relacionada à Matemática e o Pensamento 
Computacional pode ser definido como uma 
estratégia utilizada para resolver problemas 
de forma eficaz tendo a tecnologia 
como aporte, compreender a Discalculia 
e as contribuições do Pensamento 
Computacional para a aprendizagem 
matemática no âmbito escolar, significa 
um grande avanço para a melhoria do 
desempenho dos alunos. Para tanto, foram 

realizados estudos sobre o tema, através 
de pesquisa bibliográfica e levantamento de 
bibliografias nacionais, nas quais acredita-
se trazerem contribuições relevantes para o 
ensino da matemática. Além disso, discutiu-
se a proposta de duas atividades, uma 
plugada e outra desplugada, que relacionam 
os pilares do Pensamento Computacional e 
a Discalculia.
PALAVRAS-CHAVE: Pensamento 
Computacional; Discalculia; Matemática.
 

DEVELOPMENT OF 
COMPUTATIONAL THINKING: 
A TEACHING PROPOSAL FOR 

STUDENTS WITH DYSCALCULIA
ABSTRACT: The objective of this research 
was to map studies on the contributions of 
Computational Thinking for children with 
Dyscalculia and its impacts on mathematical 
learning. Taking into account that Dyscalculia 
is a specific learning disorder related to 
Mathematics and Computational Thinking 
can be defined as a strategy used to solve 
problems effectively with technology as a 
basis, understanding Dyscalculia and the 
contributions of Computational Thinking 
to learning mathematics in the school 
environment, means a great advance for the 

Data de submissão: 22/01/2023
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improvement of the students’ performance. To this end, studies were carried out on the subject, 
through bibliographical research and survey of national bibliographies, which are believed to 
bring relevant contributions to the teaching of mathematics. In addition, the proposal of two 
activities was discussed, one plugged in and the other unplugged, which relate the pillars of 
Computational Thinking and Dyscalculia.
KEYWORDS: Computational Thinking; Dyscalculia; Mathematics.

  

1 |  INTRODUÇÃO
Ninguém tem dúvidas quanto ao vivermos em uma era tecnológica. Hoje quase todo 

mundo tem um celular, conhece ou tem um computador. Muitos de nossos alunos adoram 
games e estão muito conectados. Nessa perspectiva, a educação tem se apropriado 
dessa conectividade para ampliar horizontes e isto, têm refletido em muitas mudanças nas 
práticas pedagógicas e estudos do uso das tecnologias voltados aos processos cognitivos 
e educacionais. 

Nesse cenário há dez anos, Jannette Wing (2006), publicou o artigo “Computational 
Thinking” que deu início às discussões sobre a educação em computação nas escolas 
de todo o mundo. A partir deste artigo, fomentou-se a reflexão das razões por que a 
Computação deveria ser ensinada nas escolas e não somente como um conhecimento 
voltado ao manuseio de computadores ou específico a profissionais da computação. Para 
Wing (2006), o PC (Pensamento Computacional) é compreendido como um processo 
de resolver problemas, projeto de sistemas e compreensão do comportamento humano 
direcionados por conceitos da Ciência da Computação. 

Então para conhecer melhor o PC e os mecanismos envolvidos devemos compreender 
os seus quatro pilares: decomposição, reconhecimento de padrões, abstração e algoritmos.

O Pensamento Computacional envolve identificar um problema complexo e 
quebrá-lo em pedaços menores e mais fáceis de gerenciar (DECOMPOSIÇÃO). 
Cada um desses problemas menores pode ser analisado individualmente 
com maior profundidade, identificando problemas parecidos que já foram 
solucionados anteriormente (RECONHECIMENTO DE PADRÕES), focando 
apenas nos detalhes que são importantes, enquanto informações irrelevantes 
são ignoradas (ABSTRAÇÃO). Por último, passos ou regras simples 
podem ser criados para resolver cada um dos subproblemas encontrados 
(ALGORITMOS). (BRACKMANN, 2017, p.33).

O PC na educação é um conceito relativamente recente e com características 
transformadoras no meio escolar, portanto, a ideia de utilizar os aportes teóricos do PC 
para trabalhar com crianças com dificuldades de aprendizagem poderá se constituir em 
uma excelente ferramenta metodológica.

Nessa direção, Barcelos et al. (2015), afirmam que a Ciência da Computação deveria 
fazer parte do currículo escolar já nas séries iniciais, sendo posicionada em paridade com 
as outras ciências como física, biologia, entre outras. No seu estudo, afirmaram ainda que 
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é possível identificar avanços na disponibilidade e variedade de atividades que envolvam o 
Pensamento Computacional e a Matemática (BARCELOS et al., 2015).

Wing (2006), define PC como a nova alfabetização do Século XXI e, é por isso, que 
se faz tão necessária como método para auxiliar na crescente demanda educacional, em 
que cabe aos professores saber utilizá-lo da melhor maneira possível.

Assim, toda a beleza existente no saber trabalhar o PC, se deve quanto educador, 
saber as limitações e/ou dificuldades que a sala de aula apresenta, uma delas os alunos que 
apresentam dificuldades de aprendizagem na Matemática. Estas dificuldades podem estar 
relacionadas a inúmeras situações, entre estas, podemos nos deparar com a Discalculia. 
Diante disto, observar os erros que os alunos cometem, analisá-los e compreender 
recorrências e causas podem se constituir em uma excelente ferramenta de identificação 
de indícios da Discalculia e um passo importante para uma atitude ativa dos professores.

Dockrell, Mcshame e Negreda (2000, p.115), afirmam em relação aos erros 
cometidos pelos estudantes que apresentam discalculia que “os erros que elas fazem com 
números são frequentemente sistemáticos e apresentam uma série de princípios, apesar 
de incorretos. O primeiro passo da avaliação é descobrir exatamente quais princípios a 
criança está usando”. No entanto, os erros podem até ser similares ao de outras crianças, 
mas conforme Vieira (2004), elas podem apresentam mais dificuldades em dominar as 
operações básicas, relacionar situações matemáticas com os problemas do cotidiano, 
entre outras dificuldades, tais como: 

Dificuldade na identificação de números”; “Incapacidade para estabelecer 
uma correspondência recíproca”; “Escassa habilidade para contar 
compreensivamente”; “Dificuldade na compreensão dos conjuntos”; 
“Dificuldade na conservação”; “Dificuldade no cálculo”; “Dificuldade na 
compreensão do conceito de medida”; “Dificuldade para aprender a dizer 
as horas”; “Dificuldade na compreensão do valor das moedas”; “Dificuldade 
na compreensão da linguagem matemática e dos símbolos”; “Dificuldade em 
resolver problemas orais.” (VIEIRA, 2004, p. 116) 

De acordo com o Manual de Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais 
(DSM-V) de 2014, a Discalculia se enquadra no CID-10 (Classificação Internacional 
de Doenças e Problemas Relacionados a Saúde) referente ao código de Transtornos 
Específicos de Aprendizagem, assim ela não é uma dificuldade por motivos momentâneos, 
mas algo fundamental a ser tratado. Nela os alunos não conseguem compreender alguns 
conceitos básicos dentro da disciplina de matemática, como:

a) Visualizar conjuntos de objetos dentro de um conjunto maior;

b) Conservar a quantidade, o que a impede de compreender que 1 quilo é 
igual a quatro pacotes de 250 gramas;

c) Compreender os sinais de soma, subtração, divisão e multiplicação (+, –, 
÷ e x);

d) Sequenciar números, como, por exemplo, o que vem antes do 11 e depois 
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do 15 (antecessor e sucessor);

e) Classificar números;

f) Montar operações;

g) Entender os princípios de medida;

h) Lembrar as sequências dos passos para realizar as operações matemáticas;

i) Estabelecer correspondência um a um, ou seja, não relaciona o número de 
alunos de uma sala à quantidade de carteiras; e

j) Contar através de cardinais e ordinais.

(JOHNSON; MYKLEBUST, 1983 apud JOSÉ; COELHO, 2006, p.32). 

Além das dificuldades, a discalculia é subdividida em seis tipos:

Discalculia Verbal: dificuldade para nomear as quantidades matemáticas, os 
números, os termos, os símbolos e as relações;

Discalculia Practognóstica: dificuldade para enumerar, comparar e 
manipular objetos reais ou em imagens, matematicamente;

Discalculia Léxica: dificuldade na leitura dos símbolos matemáticos;

Discalculia Gráfica: dificuldade na escrita dos símbolos matemáticos;

Discalculia Ideognóstica: dificuldade em fazer operações mentais e na 
compreensão de conceitos matemáticos;

Discalculia Operacional: dificuldade em fazer cálculos e na execução de 
operações (PIMENTEL; LARA, 2013, p. 4, grifo nosso).

Campos (2019), em seu livro intitulado “Jogos matemáticos: uma nova perspectiva 
para discalculia”, discorre muito bem acerca do tema em questão, apontando atividades, 
jogos e desafios que desenvolvem habilidades fundamentais para o ensino desses alunos 
atípicos, ressaltando a importância de metodologias ativas.

É preciso ter uma visão diferenciada para essas crianças e compreender 
que eles aprendem sim, de forma mais lenta e de maneiras diversas, que 
fogem do tradicional e, para eles, a Matemática tem de ter um significado 
maior, dentro do seu cotidiano para que, desta forma, possam aprimorar e 
desenvolver suas habilidades e competências (CAMPOS, 2019, p. 27).

Como as habilidades matemáticas se desenvolvem ao longo dos anos, a identificação 
da Discalculia quanto antes possível, colabora para o encaminhamento pedagógico mais 
adequado e, para tanto, faz-se necessário conhecer efetivamente este transtorno e 
metodologias para superá-lo. 

Assim, buscou-se realizar um levantamento de base teórica presentes em todo 
território nacional e propor atividades plugadas e desplugadas que se constituam em uma 
ferramenta metodológica para professores da educação básica do ensino fundamental II.

Deste modo foram feitas buscas em periódicos científicos desenvolvidos na nossa 
língua materna, especificamente relacionados a área da educação visando reconhecer, 

https://www.avm.edu.br/docpdf/monografias_publicadas/C208433.pdf
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seletar, classificar e realizar um levantamento dos trabalhos no território brasileiro. A 
pesquisa ocorreu durante o mês de dezembro de 2022, no Scientific Electronic Library Online 
(SciELO) (https://scielo.org/); na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) 
(https://bdtd.ibict.br/vufind/); e no Portal  Periódicos  da  Coordenação  de  Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES) (http://www.periodicos.capes.gov.br/), ambos 
utilizando as palavras-chave “discalculia” e “pensamento computacional”, tentando também 
buscar trabalhos que relacionavam essas duas temáticas principais. Durante a busca, 
foram selecionados somente trabalhos escritos inteiramente em português, que possuíam 
a palavra-chave no título e que abordassem diretamente a Discalculia e o Pensamento 
Computacional no âmbito educacional, temas de interesse da pesquisa.

A partir da busca pela palavra-chave “discalculia” no site de busca em periódicos 
científicos (SciELO), foram encontrados ao todo 28 artigos, dos quais 5 possuíam escrita 
completa em português. Após análise dos resumos bem como as titulações, foi encontrado 
apenas 1 artigo que se relacionava com a educação. Partindo para o (CAPES), foi possível 
encontrar 134 artigos, 5 dissertações e 1 livro, destes trabalhos somente 10 artigos 
foram escritos inteiramente em português, analisando o título e resumo estes também 
possuíam enfoque educacional. Buscando na (BDTD) conseguimos encontrar um total de 
27 dissertações e 5 teses, das quais todas foram escritas totalmente em português. Após 
análise de título e resumo, encontramos 4 dissertações que tratam do assunto com ênfase 
na educação.

Nos três instrumentos de buscas distintos podemos evidenciar que a grande maioria 
dos trabalhos ou está em outra língua (inglês e espanhol), ou volta-se para a área clínica 
mais especificamente relacionados a aspectos neurológicos, encefálicos e psicológicos, 
portanto não possuem caráter relevante para nossa pesquisa e assim foram descartados, 
mostrando a carência e falta de bibliografias nacionais acerca da Discalculia.

Em seguida, foi acrescentada a palavra-chave “pensamento computacional”, a 
busca cientifica foi realizada primeiramente no (SciELO), e dos 17 artigos encontrados 
apenas 10 foram escritos totalmente em português. Analisando o título e resumo, apenas 
4 são relacionados a área da educação. Já no (CAPES), foram encontrados 220 trabalhos, 
dispostos em artigos, capítulos de livros, dissertações, relatórios e gravações de vídeos, 
onde 25 estão escritos totalmente em português, dentre eles foram encontrados apenas 
18 artigos relacionados a educação, a partir da análise da titulação e resumo. Buscando 
na (BDTD) temos 149 dissertações e 55 teses encontradas, destas todas possuem escrita 
completa em português. Após análise do título e resumo, foram encontradas 39 dissertações 
e 8 teses na área da educação.

Com a busca nos três periódicos científicos elencados, foi possível descartar a 
grande maioria dos trabalhos, devido a não ocorrência da palavra-chave no título e/ou pela 
temática não desejada, em que eram relacionados a ciência da computação, programação, 
designer e teorias aplicadas. Portanto, não tendo relevância para nosso levantamento que 



Trajetórias e perspectivas para a pesquisa em matemática 2 Capítulo 9 116

se baseia no ensino e educação relacionados ao Pensamento Computacional.
Ao final do levantamento pôde-se notar a ausência de trabalhos científicos que 

envolvam a discalculia vinculadas a propostas tecnológicas, em específico voltadas ao 
PC. Deste modo, pode-se destacar o caráter inovador e pertinente da presente pesquisa, 
já que explora recursos nunca antes combinados. Portanto, fica notório a necessidade da 
elaboração de propostas que articulem esses conceitos, pois estas servirão de exemplo e 
base para que os educadores possam compreender com maior facilidade a possibilidade 
desta articulação, o que é apresentado neste trabalho. 

Diante do exposto, a presente pesquisa justificou-se pela necessidade de 
buscar aportes teóricos do Pensamento Computacional e da Discalculia a fim de propor 
atividades que possibilitem um melhor desenvolvimento de crianças com esse transtorno 
de aprendizagem, pois o PC desenvolve habilidades como de resolução de problemas 
complexos, pensamento crítico, criatividade e flexibilidade cognitiva. Assim, contribuindo 
para pesquisadores, professores da Educação Básica e para a formação de futuros 
professores de Matemática.

 

2 |  DISCALCULIA, PENSAMENTO COMPUTACIONAL E EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA

A Educação Matemática, conforme Soares (2009), faz parte de uma tríade formada 
por ensino, aprendizagem e conhecimento matemático, e que mesmo que um estudo 
aprofundado possa ser feito sob cada tema isoladamente, os outros temas jamais poderão 
ser ignorados. 

Para D’Ambrosio (2007) existe uma grande subjetividade proveniente do que 
cada um entende por educar matematicamente. Segundo o autor, isto está diretamente 
refletido na maneira como enxergamos esse ato e, em como entendemos o processo de 
globalização, fato pelo qual não pode ser ignorado, pois faz parte da nossa realidade. 

Nesse sentido, os autores apontam para a importância de uma melhor compreensão 
dos processos educativos e da relação com outros fatores envolvidos na Educação 
Matemática.

Assim, a “disciplina de matemática como as religiões, artes e outras ciências em 
geral, está estritamente ligada a um método desenvolvida pelos seres humanos para buscar 
entender, explicar, manejar e trabalhar com a realidade tanto perceptível e física quanto a 
imaginária” (D’AMBROSIO, 2007, p.7).  Ressaltando ainda, que se deve considerar os 
antepassados geográficos, culturais e históricos dessas famílias, tribos e civilizações. 
Somente assim, saberemos o que esperar e quais atitudes tomar diante de determinado 
histórico e situação enquanto educadores matemáticos da atualidade (D’AMBROSIO, 
2007). 

D’Ambrosio (2007, p.8) afirma ainda sobre a importância da essência de se buscar 
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uma perspectiva sempre atualizada de educação matemática, pois “matemática e educação 
são estratégias contextualizadas e totalmente interdependentes.” Assim, é necessário de 
acordo com ele, compreender a evolução de ambas e analisar as suas tendências atuais 
para fazer algumas propostas.  

Nessa direção, Gadotti (2008) também ressalta a importância do professor atual, 
priorizar as aplicações, pois para ele a “falta de aplicação para os temas estudados é 
um dos maiores defeitos no ensino da Matemática hoje e também uma das grandes 
dificuldades” (GADOTTI, 2008, p.45). 

As perspectivas atuais relacionadas a educação matemática indicam educadores 
mais interessados na compreensão da escola e da comunidade onde estão inseridos, 
buscando conhecer a realidade de seus alunos e adaptando à melhor e mais significativa 
forma de levar esse conhecimento para os estudantes.

Nessa perspectiva, a Matemática tem papel fundamental na vida do indivíduo, pois 
contribui para o exercício de sua cidadania e compreensão do mundo. Todavia, ensinar 
Matemática não é uma tarefa fácil, pois poderão existir diversos obstáculos que precisarão 
ser contornados para uma aprendizagem efetiva e significativa, e a Discalculia é uma delas. 
Assim, o educador, de acordo com Bastos (2008), deve observar com atenção o processo 
de aprendizagem de seus educandos, em especial, quando os alunos demonstram 
pouco interesse em aprender e cometem muitos erros durante a realização de atividades 
matemáticas, pois tais comportamentos, aparentemente banais durante a construção do 
conhecimento matemático, podem estar relacionados à Discalculia.

Bastos (2008) afirma que entre 3 a 6% das crianças têm Discalculia do 
desenvolvimento. Este percentual representa um número significativo em sala de aula. 
O autor aponta que algumas pesquisas e descobertas ainda estão sendo realizadas. No 
Brasil, segundo ele, o problema é ainda maior pela dificuldade de diferenciar o transtorno 
da aprendizagem de outros rótulos, além da pouca adequação entre idade cronológica e 
série escolar. 

Diante disso, compreender as dificuldades de aprendizagem no âmbito escolar é 
realmente uma necessidade para pesquisadores e professores, e ainda mais, conhecer a 
fundo alguns transtornos comuns, tais como a Discalculia. 

Como já apresentado neste estudo, no Brasil, há poucas pesquisas na área, 
corroborando com os estudos já realizados por (PIMENTEL; LARA, 2013) e (ÁVILA; LARA, 
2017) que evidenciaram a mesma escassez de produções. As pesquisas na área tiveram 
seu início em 2013 no Instituto do Cérebro do Rio Grande do Sul – INSCER, na Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS, com o desenvolvimento do projeto 
Avaliação de Crianças em Risco de Transtornos de Aprendizagem – ACERTA. O projeto 
estuda crianças em fase de alfabetização com o objetivo de entender as alterações que 
acontecem no cérebro e o porquê de algumas crianças desenvolverem transtornos de 
aprendizagem. 
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Em 2015, nasce o Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Discalculia – GEPEDPUCRS, 
organizado por alguns participantes do projeto ACERTA, iniciando diferentes pesquisas. 
Entre tais pesquisas, destacam-se algumas pesquisas de dissertação de Mestrado 
que foram desenvolvidas buscando investigar estudantes com indícios de discalculia 
(PIMENTEL, 2015) e apresentar resultados de intervenções realizadas com estudantes 
que apresentavam indícios desse transtorno (AVILA, 2017). Entre as preocupações do 
GEPEDPUCRS, ressalta-se a necessidade de entender o funcionamento do cérebro em 
relação às habilidades matemáticas. 

Em se tratando do PC, Hinterholz e Da Cruz (2015), afirmam que o Pensamento 
Computacional estimula a resolução de problemas nas mais variadas situações e, ainda 
mais, no ambiente escolar, o que se pode concluir, por premissa, que terá grande efeito 
também com crianças que apresentam Discalculia. 

Sendo assim, buscou-se elencar esse referencial bibliográfico e colocar em prática 
o aprendido, construindo atividades desplugadas (desenho de polígonos regulares em 
papelão como tática para descobrir as fórmulas dos ângulos internos e externos de um 
polígono regular qualquer) e plugadas (desenho de um polígono regular qualquer a partir 
das fórmulas encontradas na atividade anterior, porém, no software Scratch). 

 

3 |  PROPOSTAS DE ATIVIDADES COM VISTAS AO DESENVOLVIMENTO 
DO PENSAMENTO COMPUTACIONAL PARA ALUNOS QUE APRESENTAM 
DISCALCULIA

A presente proposta tem como base trabalhar a parte prática das atividades 
matemáticas relacionando Discalculia e PC, assim foram construídas atividades plugadas 
e desplugadas para serem utilizadas em sala de aula, uma complementando a outra, para 
ser aplicada no Ensino Fundamental II. 

Campos (2019), destaca a importância do uso de recursos didáticos diferenciados 
em sala de aula, seja vídeos, jogos, materiais físicos ou de apoios pedagógicos, pois com 
“a utilização destes recursos o professor estará demonstrando de forma concreta o que até 
então era abstrato e assustador à criança” (CAMPOS, 2019, p.37).

Nessa direção, esta pesquisa buscou na proposição de atividades plugadas 
e desplugadas para desenvolver o Pensamento Computacional, apresentar algumas 
possibilidades para serem aplicadas em sala de aula com estudantes que apresentassem 
Discalculia.   

Mas o que seriam atividades plugadas e desplugadas?
De acordo com Brackmann (2017), as atividades plugadas são aquelas que 

dependem da tecnologia e de dispositivos tecnológicos para acontecerem, ou seja, são 
jogos online, atividades de programação computacional, pesquisas na web, entre outras. 
Já as atividades desplugadas constam nas atividades e jogos na modalidade física 
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propriamente dita, como trabalhos, jogos físicos e atividades impressas. A função dessas 
atividades vem a ser a de reforçar a criatividade, atenção, memória e raciocínio lógico.

Assim a proposta consiste em uma sequência de dois desafios que se complementam 
entre si. Estes foram pensados para desenvolver os pilares do Pensamento Computacional 
(Decomposição, reconhecimento de padrões, abstração e algoritmo) definidos por 
Brackmann (2017) em estudantes que apresentam a Discalculia.  

Para tanto a atividade desplugada proposta, visa o trabalho com materiais 
confeccionados pelos próprios alunos utilizando papelão. O aluno deve ser instigado a 
desenhar, colorir e recortar os polígonos regulares, colocando seus nomes e características. 
Para Campos (2019), fica evidente os benefícios da manipulação e visualização de 
materiais físicos principalmente para os conteúdos de geometria, sendo a melhor forma de 
assimilação.

Assim sendo, consiste na confecção de polígonos regulares, (quadrado, hexágono 
e outros dois polígonos da escolha do aluno), desenhando e recortando em escala grande 
no papelão. Os alunos farão uma análise geral em relação aos materiais manipuláveis, 
tentando identificar a quantidade de arestas, vértices, nomes dos polígonos, valor dos 
ângulos internos e externos, sendo possível desenvolver competências relacionadas a 
discalculia verbal, practognóstica e ideognóstica.

Em seguida o professor apresenta o primeiro desafio “Como determinar o valor dos 
ângulos interno e externos de um polígono regular qualquer?”, agindo como mediador ele 
deve instigar os alunos a pensar e resolver, através dos pilares do PC.

Incialmente os alunos podem decompor o problema, pensando em cada polígono 
de maneira individual, a fim de reconhecer padrões eles podem vislumbrar todos os dados 
anotados nos polígonos. 

Estas duas etapas iniciais presentes no primeiro desafio são importantes para todos 
os alunos, em especial aqueles que apresentam discalculia, pois promove a manipulação 
de objetos físicos e identificação de suas características principais. Desenvolvendo ao 
decorrer do processo as habilidades de enumeração, comparação e manipulação de 
objetos reais, nomeação de figuras geométricas e visualização e comparações de dados 
matemáticos, tendo assim uma contribuição para a discalculia verbal e practognóstica.

De volta a atividade, os alunos serão motivados a analisar cada polígono 
individualmente, abstrair somente as informações úteis para a resolução do desafio, 
tentando comparar e encontrar uma similaridade a respeito dos ângulos internos e externos. 
A última etapa proposta seria uma segregação das ideias, em que a turma toda expõe seus 
pontos de vista e coletivamente tenta provar se eles são realmente proveitosos, se fazem 
sentido ou podem resolver o desafio, assim identificando falhas e acertos, montando uma 
espécie de algoritmo para a resolução. 

A presente atividade apresenta a possibilidade do desenvolvimento dos quatro 
pilares, mas nem todos os estudantes terão o mesmo desenvolvimento, podendo ser 
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desenvolvido um, dois, três ou até os quatro pilares do PC. Neste sentido, Mantoan (2006) 
destaca a relevância em trazer alternativas que contemplem as diversidades e as integrem, 
o que é possível com esta atividade. 

Portanto, ao final do desafio, os alunos conseguem perceber através da manipulação 
e visualização, uma certa relação entre o polígono exposto e suas características, 
desenvolvendo as noções de contagem, visualização de padrões, relação de quantidades, 
raciocínio logico e concentração, habilidades estas que devem ser trabalhadas com alunos 
que apresentam discalculia, além de chegarem à fórmula que determina o valor dos ângulos 
interno  e ângulo externos  de um polígono regular qualquer, 
a partir de uma quantidade de lados desconhecida, onde N é referente ao número de lados 
do polígono. Com as fórmulas encontradas, os alunos podem desenhar qualquer polígono 
regular tendo somente a quantidade de lados, sendo aptos para o próximo desafio. 

Utilizando o software de programação computacional em blocos Scratch, para 
atividade plugada o professor deve dar uma breve introdução sobre os comandos e 
funcionalidades, destinando um tempo livre para a ambientação no software. Após esse 
momento, o segundo desafio poderá ser explanado “Desenhe uma paisagem utilizando 
apenas polígonos regulares”. O Scratch trata-se de um software de programação em blocos 
pré-programados que quando conectados podem formar (jogos, animações, desenhos, 
entre outras) devolutivas abundantes em conceitos matemáticos.

Para desenhar a paisagem podemos presumir que o aluno escolha os polígonos 
que serão utilizados e em seguida escolha um único polígono para começar a desenhar, 
a junção ou agrupamento dos blocos fica a critério do aluno, tendo distintas maneiras de 
desenhar um mesmo polígono. Quando esse aluno se depara com o desafio de desenhar 
uma paisagem inteira e decide, por exemplo, começar fazendo o código de um pentágono 
separadamente, ele intuitivamente está decompondo aquele desafio, separando em 
partes menores mais fáceis de serem compreendidas.

No processo da decomposição os alunos em geral desenvolvem o pensamento 
logico e abstrato, juntamente trabalhados com a matemática e programação. Em especial 
aos alunos que apresentam discalculia, este pilar promove e trabalha com as dificuldades 
em raciocínios mentais, também auxilia na comparação e seleção, podendo promover 
avanços a discalculia ideognóstica e practognóstica.

Ao decorrer da confecção de sua paisagem, ele pode usar variados polígonos, 
onde cada um possuirá um código distinto, porém todos contém uma similaridade entre 
si. Para que qualquer polígono seja desenhado corretamente, primeiramente o bloco que 
utiliza a caneta deve ser usado, juntamente com o que faz ela mover, fazendo com que 
o “ator” desenhando uma linha reta. Em seguida, é preciso girar a quantidade de graus 
compreendida no polígono escolhido, podendo ser calculado com a fórmula do ângulo 
externo encontrada anteriormente. 
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No caso de um pentágono deve se girar 72° para a esquerda, pois (360/5 = 72), já 
para um hexágono deve se virar 60° para a esquerda, pois (360/6 = 60), portanto o aluno 
em todo os códigos está utilizando um padrão, tanto na utilização da fórmula do ângulo 
externo de um polígono regular e/ou na disposição dos blocos e suas junções que podem 
se repetir em cada desenho distinto.

Apesar da utilização de padrões mostrada acima, acredita-se que a identificação 
destes certamente ocorrerá quando partirmos para a continuação do segundo desafio, 
onde a proposta é uma generalização de todos os polígonos desenhados anteriormente, 
sintetizando todos os códigos distintos (dos vários polígonos desenhados) em apenas um. 
Assim o aluno receberá a instrução de “Fazer com que o ator desenhe um polígono regular 
qualquer”, portanto para a execução da segunda etapa deste desafio, o aluno precisará 
observar os códigos e como citado anteriormente, identificar os padrões presentes neles. 

A identificação de padrões descrita acima envolve os conceitos matemáticos de 
cálculo de ângulos, contagem e medidas, estimulando o raciocínio logico, identificação 
de similaridades, comparação, fixação de conceitos teóricos (fórmula do ângulo externo) 
e pré-visualização de etapas futuras, favorecendo o ensino de matemática em especifico 
o desenvolvimento de habilidades ligadas a discalculia ideognóstica, operacional e 
practognóstica.

Tendo os padrões já identificados, o aluno deve filtrar todas as informações que foram 
coletadas, considerando somente os relevantes para a resolução do problema, ou seja, ele 
abstrai e foca apenas nos pontos principais e necessários para a resolução. Tendo agora 
somente os dados principais, o aluno deverá analisar as possibilidades, explorar os blocos, 
experimentar ideias, debater com os demais colegas e por fim produzir um algoritmo, ou 
seja, uma sequência de passos que resolva o problema, exemplificada na Figura 1.

Os dois últimos pilares envolvem a coletividade, destacando o desenvolvimento 
de habilidades ligadas a discalculia verbal, ideognóstica, operacional e practognóstica 
em específico voltadas as ações encontradas nesses pilares. Portanto, trabalhará o foco, 
classificação de dados relevantes, elaboração de estratégias, realização de discussão, 
bem como exploração dos recursos e blocos presentes no software Scratch, exercitando 
assim a curiosidade de criatividade de todos os alunos.

O código da figura 1 é uma possível solução e funciona da seguinte forma. A partir 
da pergunta “Vamos construir um polígono de quantos lados ?” o programa solicita uma 
resposta, onde podemos escrever qualquer número natural maior que 2, devido as condições 
de existências de um polígono regular. Então o software armazena o número digitado no 
bloco “resposta”, sendo capaz de desenha um polígono referente a essa quantidade de 
lados informada através das repetições sucessivas dos comandos que desenham e giram 
a quantidade de graus necessárias para a construção do polígono indicado, podendo notar 
no 9° bloco da figura 1 a fórmula referente ao ângulo externo de um polígono regular.
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Figura 01 – Código para desenhar qualquer polígono regular.

Fonte: Da autora, 2022.

Enfim, para a resolução do desafio plugado os alunos devem articular os 
conhecimentos adquiridos ao desafio desplugado, assim trabalhando os pilares do PC e 
desenvolvendo em meio a eles as habilidades necessárias, além de explorar a criatividade, 
raciocínio lógico e ludicidade.

4 |  CONCLUSÕES
Durante toda a pesquisa dedicada a este estudo, buscou-se verificar a relação do 

pensamento computacional com a discalculia, mais especificamente no que se refere às 
contribuições para aprendizagem em Matemática. O que se evidenciou, é que sim, o PC 
pode contribuir para estudantes que apresentam discalculia pois o desenvolvimento do PC 
colabora com a aprendizagem matemática. Também apresentamos sugestões de atividades 
de apoio para os professores, sendo uma plugada e outra desplugada apontando a relação 
entre PC e Discalculia.

É importante destacar mais uma vez o fato de ser extremamente necessário que 
o professor esteja dedicado a buscar metodologias diferenciadas, para que o acesso do 
conhecimento seja de forma igualitária para todos os estudantes. Portanto, cabe a nós, 
educadores matemáticos, dar condições de aprendizagem a todos, colaborando com uma 
verdadeira inclusão. 
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